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Passado, presente e futuro 
numa mesma avenida 

Nos seus 5,3 quilômetros de extensão, a via, que já foi considerada o mais fino centro 
comercial da capital, sofre com a --alta de cuidados. Mas tem uma dinâmicd própria 
e ainda agrada tanto aos morado -es das quadras próximas quanto aos frequentadores 

ELISA TECLES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

mas a v mtagem da W3 é que você sabe onde encontrar 
cada coisa. No final, vale a pena", disse. 

Revita lização 
Moradc ra da 514 Sul há oito anos, a dona-de-casa Mari-
nalda N , endonça, 74 anos, não gosta de caminhar pela 
avenida depois das 20h — tem receio da calçada escura, 
sem mo cimento. Ela gostaria de abrir a janela do aparta-
mento E ver o passeio limpo e organizado. "Aqui é cheio 
de ambt lantes e sujeira na rua. É difícil estacionar perto e 
está fica ,  ido perigoso", afirmou. Enquanto a revitalização 
daW3 r ão vem, as reclamações de boa parte dos fre-
quentac ires da avenida são.as mesmas de Marinalda. 

AS ENTREQUADRAS 
ESTÃO FICANDO SEM ESPAÇO, 

4S PESSOAS ENTÃO INDO 
PARA A W3 E O COMÉRCIO 

PERCEBEU ISSO. MAS 
FALTA ORGANIZAÇÃO, AS 

CALÇADAS NÃO TÊM 
ADRÃO E O ASPECTO NÃO 

DOS MAIS AGRADÁVEIS 

O que Brasília não tem de outras cidades, a W3 Sul 
tem de sobra Se às quadras do Plano Piloto faltam 
calçadas de pedra, comércio misturado a residên-
cias e poluição sonora, a avenida provoca no pe- 

destre a sensação de estar em um tradicional bairro de ruas 
nomeadas. Nos 5,3 quilômetros que separam o Pátio Brasil 
da 516 Sul, convivem cerca de mil estabelecimentos co-
merciais, dezenas de apartamentos e bancas de ambulan-
tes. A avenida já ostentou o título de centro comercial mais 
fino da capital, mas a falta de cuidados da rua relegou os 
tempos áureos daW3 Sul à memória dos pioneiros. 

A avenida evoca o passado da capital ao mesmo tempo 
em que se adapta à realidade do brasiliense. Lojas quase 
cinquentenárias e empreendimentos inovadores dividem 
espaço ng evolução daW3. Em 2008, a rotina dos morado-
res mudou com a retirada das pousadas e, em breve, a W3 
mudará de novo, com a chegada do Veí colo Leve sobre Tri-
lhos (Vil), que levará passageiros de uma ponta a outra da 
avenida t--,m poucos minutos. A dinâmica da W3 Sul se re-
flete nas transformações de fachadas, trânsito e na varie-
dade de serviços. Afinal, onde mais se pode comprar um 
peru vivo, almoçar e consertar o cano sem sair da quadra? 

O fotógrafo Antônio Aragão, 64 anos, acompanha as 
mudanças da avenida desde 1962, quando trocou o Cea-
rá por Brasília. 'Aqui funcionou a primeira pizzaria da ci-
dade e tinha um restaurante italiano chique, só ia presi-
dente e diretor", lembrou. Em 1966, Ar agão abriu uma lo-
ja de fotografias na 504 Sul, onde ainda trabalha. Para 
quem viveu as décadas de sonho, é uma vergonha andar 
por uma W3 suja e de paredes pichach s. "Por que não re-
nascer a W3, que foi o coração da cidade? Coração não se 
troca", defende. 

Antigo palco do carnavafb-fàs'ffien , ;e, a W3 Sul era re-
duto de bons restaurantes e lojas de departamentos. Nas 
finadas BiBaBô e Slaviero, moradores da Asa Sul compra-
vam de tudo. No fim dos anos 70, a avenida já era endere-
ço de agências bancárias e concessionárias. 

A W3 Sul do século 21 tem vocação diurna — a maré 
de pedestres varia de acordo com o horário dos bancos. 
Por volta das 10h, I lh, as calçadas en :hem. Depois das 
16h, o movimento se restringe ao circular de trabalhado-
res a caminho da parada de ônibus ou moradores em 
compras de última hora. 

A avenida é mais ou menos dividida por temas: na 14 
e na 15, as oficinas e auto-peças tomam conta; na 13, ven-
de-se ração de cachorro; a 10 é a rua dos tecidos e dos be-
bês; a 8 tem exposições e teatro no espaço Renato Russo, 
e daí por diante. Fácil para quem gosta de pesquisar pre-
ços, como a engenheira civil Cristina 01 iveira, 27 anos. Ela 
está montando o enxoval do futuro bebê e recorreu às lo-
jas da 510. "A concorrência com os shoppings é grande, 

um dos lugares mais agradáveis da cidade. Se tivesse 
um corredor cultural, seri4  a  nossa riviera", completou. 

A recuperação das praça§i  acessibilidade e a participa-
ção da comunidade são outros itens do projeto. A Secre-
taria de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente (Se-
duma) informou que montou um grupo para estudar a 
revitalização da avenida, mas ainda não há definição de 
quais obras ou mudanças devem ser realizadas. Também 
não se fala em prazos para execução do trabalho, 

Para o diretor da Federação do Comércio do DF (Fe-
comércio) Miguel Soares Neto, a tendência é que os 
empresários voltem a olhar com bons olhos para a W3, 
mas é preciso haver melhorias. "As entrequadras estão 
ficando sem espaço, as pessoas então indo para a W3 e 
o comércio percebeu isso. Mas falta organização, as cal-
çadas não têm padrão e o aspecto não é dos mais agra-
dáveis", ressaltou. A emPresária Patrícia Ávila, 34 anos, 
apostou na avenida e, há três meses, inaugurou o anti-
quário Relicário, na 508 Sul. "É uma rua tradicional 
com muita circulação de phssoas. Mas seria interessan-
te que as lojas ficassem abertas até mais tarde, mesmo 
no sábado. Ficou estigmati: ado que aW3 não funciona 
a partir de certo horário", di sse. 

Transporte público 
Brasfiia tinha 14 anos completos quando aW3 ganhou o 
primeiro sinal de trânsito. A novidade foi inaugurada em 
17 de dezembro de 1974, quando o fluxo de carros na ave-
nida começava a dar sinais do crescimento acelerado da 
frota do DE. O semáforo organizou o trânsito no cruza-
mento da W3 Sul com a pista de acesso ao Setor Comer-
cial. Trinta e quatro anos depois, o trecho Sul da avenida 
conta com 42 conjuntos de sinais e é frequentado por 
cerca de 60 mil veículos diariamente. 

As seis pistas da avenida ficaram pequenas para tantos 
N, e icdo s :Em algumas quadras, as vagas são insuficientes 
e os estacionamentos ficam lotados durante o dia. Para 
amenizar o problema, está prevista a criação do VLT, uma 
espécie de bonde que circulará no canteiro central daW3. 
Ele terá capacidade para ir do fim da Asa Sul até o centro 
da cidade, em 7 minutos. No futuro, o VLT pegará passa-
geiros no aeroporto e os levará até a Asa Norte. 

No próximo dia 19, será escolhida a empresa respon-
sável pela obra — três consórcios se candidataram. A 
primeira etapa do VLT (Terminal Asa Sul até a 502 Norte) 
está orçada em R$ 520 milhOes. A construção começará 
em março e o primeiro trecho deve entrar em funciona-
mento em 2010. 'Além de ser um programa de transpor-
te, o VLT faz parte da revitalização da W3. Vai ser um ex-
celente meio de transporte, não tenho dúvida que 
quem mora perto da W3 vai deixar o carro em casa e pe-
gar o VLT", acredita o secretário de Transportes, Alberto 
Fraga. Após seis meses de adaptação da população ao 
veículo, os ônibus devem deixar de circular na avenida. 

NliguelSoares Neto, diretor da Fecomércio 

Em 2( 32, o arquiteto e professor da Universidade de 
Brasília I LJnB) Frederico Flósculo coordenou um pro-
jeto de vitalização da W3 que ganhou o primeiro lu-
gar em u n concurso local. Flósculo defende a criação 
de um c( rredor cultural na avenida com a instalação 
de entid, des voltadas a artes plásticas, música, cine-
ma, teati 3 etc. "Herdamos do governo militar uma ci-
dade rep imida, esvaziada culturalmente. A W3 é má-
gica, aq't ela mesma volumetria pode se transformar 
em algo ■ ivo, caso haja uma política cultural", defende 
o arquit€ to. O especialista repudia a mudança de ga-
barito dz ,  área por considerar que não é preciso au-
mentar c s prédios para se ter a revitalização. "Esse é NA W3, LOJAS CINQUENTENÁRIAS CONVIVEM LADO A LADO COM SHOPPING, BANCOS E BONS RESTAURANTES. NUM FUTURO PRÓXIMO, SEGUNDO O GDF, A AVENIDA, UMA DAS ARTÉRIAS PRINCIPAIS DO PLANO PILOTO, VAI GANHAR O VEÍCULO LEVE SOBRE TRILHOS, QUE DEVE DAR NOVO FÔLEGO AO LOCAL 

'91111111111!Oklililli 

TRADIÇÃO E MODERNIDADE 
SEM POUSADAS, A PAZ a carros, tinha tudo. As lojas de roupa mais boni-

tas da cidade ficavam aqui", comentou. Na época 
da mudança, Maria escolheu uma casa virada 
para a avenida. O barulho dos ônibus, que pas-
sam a poucos metros da residência, não incomo-
da a moradora. Ela gosta mesmo é de abrir o por-
tão e observar o que se passa na avenida. "A loca-
lização é ótima, não quero sair daqui. Tenho tudo 
perto, vou ao banco, ao supermercado e ao co-
mércio", concluiu. 

QUANDO A NOITE CAI 
As grades de metal encerram as atividades do 

comércio lá pelas 17h30, 18h. Na maioria das lojas, 
o expediente não passa desse horário por questão 

QUIOSQUE DO PIONEIRO 

majestade", dis-
se Simon. 

O Roma con-
tribuiu para a 
tradição culiná-
ria da W3 com 
pratos até hoje 
disputados, co-
mo a canja e as 
carnes. No car-
dápio da aveni-
da, também es-
tão incluídos os 
pães, doces e 
massas de pizza 
da Casa do Pão, 
registrada em 
1968. A padaria 
funciona no 
mesmo endere-
ço ( a 506 Sul) há 
41 anos.A estru- 

do e ficou sem opção, 
hoje o pessoal vem 
mais para ir ao ban-
co. Também, a ma es-
tá toda quebrada, 
tem fio pro lado de 
fora, buraco na cal-
çada", lamentou. Ain-
da assim, Francisco 
não pensa em aban-
donar o ponto que 
ocupa há 34 anos. "O 
melhor daqui é bater 
papo com meus co-
nhecidos. E se ficar 
em casa, vou fazer o 
que?", questionou o 
comerciante. Fran-
cisco acorda às 4h30 

e pega o primeiro ônibus de Ceilândia para a W3 
Sul. Compra leite em um mercado ali mesmo, na 
avenida, e prepara o quiosque verde para receber 
os clientes. A rotina de trabalho duro o ajudou a 
criar seis filhos e 18 netos, todos nascidos na cida-
de que ele escolheu para mudar de vida. 

As casas construídas às margens da W3 Sul, 
nas quadras 700, tinham destinação exclusiva-
mente residencial. Elas saíram do papel para 
abrigar funcionários públicos e imigrantes que 
chegavam para ocupar a cidade. Com  o tempo, 
as simples casas térreas e sobrados deram lugar 
a pousadas, salões de beleza, brechós e escritó-
rios. As fachadas de tijolinho ou reboco ganha-
ram letreiros anunciando o comércio local. Em 
20 de maio de 2008, o governo proibiu o funcio-
namento de pousadas, saunas e casas de massa-
gem na região. Cerca de 51 estabelecimentos ti-
veram as portas fechadas. 

Com o fim das pousadas, a dona-de-casa 
Maria das Graças Melo de Abreu, 74 anos, viu o 
movimento da rua retomar a tranquilidade do 
passado. Turistas deixaram de bater à sua porta 
em busca de quartos e não há mais carros esta-
cionados em frente à garagem da casa. Maria 
mora ao lado de uma antiga pousada, que hoje 
expõe uma faixa oferecendo aluguel para depó-
sito, na 705 Sul. "Quando eu me mudei (em 
1998) tinha só um escritório aqui, mas nas ou-
tras quadras já havia pousadas. É melhor sem 
elas", disse Maria das Graças. A dona-de-casa 
lembra que chegou a perder três consultas mé-
dicas porque a garagem estava bloqueada e não 
se tinha pista dos donos dos carros. 

Maria das Graças levou mais de 20 anos para 
decidir morar em Brasília. Nascida em São Paulo, 
ela visitava a capital federal duas vezes por ano, 
desde 1972. Passear com a família na W3 era a 
alegria da dona-de-casa. "Me apaixonei por Bra-
sflia por causa da imensidão da W3. Tinha um hi-
permercado que vendia de utensílios domésticos 

BLOCO DE RESISTÊNCIA 

ção do estabelecimento. O restaurante começou 
como um "botequim metido a besta", como defi-
ne Simon, e depois recebeu políticos, turistas e a 
elite brasiliense. 

O local ficava de portas abertas até as 5h, 6h da 
madrugada, quando a juventude voltava das fes-
tas. "Tinha fila de espera o tempo todo. Na época, 
tinha uma meia dúzia de restaurantes a la carte 
na cidade, então todo mundo ia ao Roma", lem-
brou o proprietário. O Roma fez sucesso ao trazer 
as primeiras quentinhas de alumínio a Brasflia e 
oferecer pratos de qualidade, mas sofreu com a 
desestabilização da avenida. Ainda assim, o em-
presário não pretende deixar o ponto. "Sobrevive-
mos muito bem, apesar de a W3 ter perdido sua 

tura foi alterada 
durante uma reforma dois anos atrás, mas a clien-
tela permanece a mesma. "As pessoas passam 
aqui com os netos para mostrar onde tomavam 
lanche quando eram novas. Não tinha shopping 
nem nada, todo mundo que vinha na W3 parava 
aqui", explicou o proprietário, Carlos Eduardo 
Freire, 47 anos, que comprou a padaria em 1988. 

Os salgados oferecidos no balcão quebram 
o galho de trabalhadores com horário de al-
moço apertado. A bióloga Luciana Taveira, 20 
anos, trabalha em um laboratório na 307 Sul e 
prefere não enfrentar fila de i'estaurante. "Vim 
pegar um sanduíche e um su x). Gosto dos sal-
gados, são os melhores da rua, e o preço com- 

( 
com- 

pensa", comentou. 

O movimento na banca do aposentado 
Francisco das Neves, 68 anos, é intenso por volta  
das 7h. Estudantes e trabalhadores que descem 
no ponto de ônibus da 508/509 Sul param para 
tomar um café com bolo antes de começar o dia. 
Natural de Posse (GO), Francisco chegou em Bra-
sília em 1957, quando os engenheiros ainda de-
marcavam as pistas da W3. Nos anos 70, ele ven-
deu churrasquinho e milho verde na avenida. Er-
am 500 espigas, 200 pamonhas e 100 espetos de 
carne por dia para alimentar a clientela. 

"Eu pensava: meu Deus, daqui a uns anos nin-
guém vai dar conta de atender tanta gente!", co-
mentou. A previsão do aposentado não se concre-
tizou — no fim dos anos 90, o movimento de pe-
destres na quadra caiu e ele trocou os petiscos por 
balinhas, café e salgados. "As lojas foram fechan- 

de segurança. Enquanto a clientela das lojas volta 
para casa, a calçada é tomada por estudantes a ca- 
minho do cursinho, fiéis indo ao templo e boêmios 
em clima de happy hour. Pré-vestibulares, igrejas 
evangélicas, bares e restaurantes são os principais 
destinos dos frequentadores noturnos da avenida. 

No fim da tarde, as mesas do Mercado Munici- 
pal, na 509 Sul, já estão à espera dos clientes. O 
empresário Aneilton Lima, 42 anos, costuma 
chegar pouco antes das 18h. Pelo menos uma vez 
por semana, ele emenda o serviço em um bar 
com os amigos. "É perto do trabalho e tem onde 
estacionar, é melhor do que ficar nas entrequa- 
dras", afirmou. O Mercado Municipal, inaugura- 
do em 2006, deu cara nova ao comércio. O am- 
biente lembra o mercado homônimo de São 
Paulo e oferece produtos requintados, além do 

serviço de bar. Em 
uma quadra próxi- 
ma, a 512 Sul, três 
igrejas abrem as por- 
tas aos fiéis quando 
cai a noite. Em duas 
delas, a celebração 
começa entre as 
19h30 e as 20h. No 
templo da esquina, 
a pregação segue até 
as 21h30. As autoes- 
colas e cursinhos 
mantêm pequenos 
trechos da rua agita- 
dos após as 23h. 
Quando não há mais 
viva alma na calçada 
da W3, os bares e si- 
nucas voltados para 
a W2 ganham vida. 

A modernidade chegou à avenida comercial 
na pele de grandes bancos, lojas de informática e 
casas de festas infantis. Uma quadra, no entanto, 
conserva o bloco de resistência daW3 — lojas pio-
neiras que viveram o auge da rua e sobreviveram 
à concorrência dos shoppings. Pioneira da Borra-
cha, Nova Capital e restaurante Roma encabeçam 
a lista. O belga Simon Pitel, 72 anos, assumiu o 
Roma em 1964, quatro anos depois da inaugura- 


